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Nem tudo que é torto 
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Século 21, mundo conectado. A internet nunca esteve mais presente na vida 
humana do que hoje e as tecnologias indicam que este é só o começo. Neste 
quadro, o jornalismo passa por mudanças que atingem o cerne de seu modus 
operandi a fim de se adaptar às novas plataformas, à nova linguagem, ao novo 
público. Com a Copa das Confederações, 2013 marcou o início de uma década 
recheada de eventos esportivos de grande porte no Brasil e, portanto, o terreno não 
poderia ser mais fértil para o aprimoramento do jornalismo esportivo. 
Concomitantemente, o país vivia uma onda de protestos que afloraram o espírito de 
luta político-social no brasileiro. O senso comum diz que, ao passo que o jornalismo 
informa sobre temas relevantes - e majoritariamente duros - a editoria de esportes 
serve como uma espécie de refresco, mostrando o espetáculo por traz dos eventos 
esportivos, em especial os relacionados ao futebol, o queridinho da pátria. Mas, será 
que o jornalismo esportivo consegue se expandir além das linhas que delimitam os 
espaços de práticas esportivas e retratar todo o contexto? A resposta a esta 
pergunta é o conteúdo deste trabalho de pesquisa. 
 
Palavras-chave: Jornalismo on-line. Jornalismo Esportivo. Manifestações 2013. 

















21st century, connected world. The internet has never been more present in human 
life than today and the technologies indicate that this is only the beginning. In this 
context, journalism undergoes through changes that affect the core of its modus 
operandi, in order to adapt to new platforms, new language, new audience. With the 
Confederations Cup, 2013 marked the beginning of a decade full of large sporting 
events in Brazil and, therefore, the land could not be more fertile for the improvement 
of sports journalism. Concomitantly, the country was experiencing a wave of protests 
that surfaced the spirit of political and social fray in Brazil. Common sense says that, 
while journalism reports on relevant topics, and that they are mostly hard ones, the 
editorship of sports serves as a kind of refreshment, showing the spectacle behind 
sporting events, particularly those related to soccer, the darling one of this homeland. 
But can sports journalism expands itself beyond the lines demarcating the spaces of 
sports and portray the whole context? The answer to this question is the content of 
this research. 
 
Keywords: Online Journalism. Sports Journalism. Manifestations 2013. 




















Siglo 21, el mundo conectado. El Internet nunca ha sido más presente en la vida 
humana que hoy y las tecnologías indican que esto es sólo el principio. En este 
contexto, el periodismo sufre cambios que afectan a la esencia de su modus 
operandi con el fin de adaptarse a las nuevas plataformas, el nuevo lenguaje, la 
nueva audiencia. Con la Copa Confederaciones, 2013 ha marcado el comienzo de 
uma década llena de grandes eventos deportivos en Brasil y, por lo tanto, la tierra no 
puede ser más fértil para el mejoramiento del periodismo deportivo. Al mismo 
tiempo, el país era una ola de protestas que hicieran emerger el espíritu de lucha 
política y social en Brasil. El sentido común dice que, al paso que los informes 
periodísticos deben hablar acerca de temas de interés social, y sobre todo los duros, 
la dirección editorial de los deportes sirve como una especie de refresco , mostrando 
el espectáculo detrás de los acontecimientos deportivos, en particular los 
relacionados con el fútbol, el niño mimado de la patria. Pero, el periodismo deportivo 
puede expandirse más allá de las líneas que delimitan los espacios de deportes y 
retratar todo su contexto? La respuesta a esta pregunta es el contenido de esta 
investigación. 
 
Palabras clave: Periodismo Online. Periodismo Deportivo. Manifestaciones 2013. 
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O tema desta pesquisa é a absorção das pautas sobre as manifestações 
populares durante a Copa das Confederações FIFA 2013 pela imprensa esportiva 
on-line. 
Pretende-se observar neste estudo, a absorção das pautas relacionadas às 
manifestações populares que aconteceram no Brasil durante a Copa das 
Confederações FIFA, no mês de junho de 2013, pelas editorias esportivas, usando 
como objeto de pesquisa notícias veiculadas no maior portal brasileiro de notícias 
on-line (G1).  
Assim sendo, cabe salientar que não é objeto deste estudo o questionamento 
sobre os aspectos de entretenimento presentes no jornalismo esportivo nem a 
discussão sobre em que editoria se dá a melhor alocação de determinados 
conteúdos. Não se avaliará aqui, também, o caráter político e social das 
manifestações nem se discutirá a mistura de tais temas com o esporte. 
Este trabalho trata essencialmente da observação da cobertura realizada pelo 
portal nos dias de jogos da Seleção Brasileira durante o evento, analisando se e 
como a mencionada absorção aconteceu, a partir de alguns critérios básicos, tais 
como: que tipo de tratamento foi dado ao assunto, em que caderno/editoria 
apareceram as notícias, qual dimensão/espaço as manifestações ocuparam nas 
matérias em que aparecem, se a cobertura atende aos princípios éticos jornalísticos 
tais como a imparcialidade, que critérios de noticiabilidade utilizados para selecionar 
a pauta ficam evidenciados no produto noticioso final, como esses aspectos afetam 
a informação e se a cobertura realmente se encaixa na descrição de multimidiática a 
que o meio (portal on-line) propõe. 
Através desta observação, pretende-se estabelecer uma categorização 




O estudo está centrado na análise da estrutura de construção do conteúdo 
jornalístico apresentado pelo portal durante os 15 dias da Copa das Confederações - 
de 15 a 30 de junho de 2013, no Brasil - nos dias em que houve jogo da Seleção 
Brasileira de Futebol, uma vez que é perceptível que a cobertura realizada pela 
imprensa brasileira realizou-se de forma mais densa nestes dias.  
Se comparada a outras áreas do conhecimento, a pesquisa sobre 
comunicação já é um campo pouco explorado e, quando o assunto é jornalismo 
esportivo, a temática se estreita ainda mais. Conforme discutido e apontado por 
diversos profissionais da área, atuantes no Brasil e no mundo, durante o Seminário 
Internacional de Jornalismo Esportivo, Indústria e Sociedade1, realizado em Brasília - 
DF, em maio de 2013, o jornalismo esportivo, devido seu reduzido estudo pregresso, 
enfrenta ainda muitos problemas oriundos da ausência de um pensamento 
consolidado a seu respeito.  
Com um início fortemente marcado pelas crônicas esportivas que tratavam 
puramente da paixão e, no Brasil, sumariamente sobre futebol, a editoria se 
desenvolveu e ganhou espaço e popularidade junto ao público de forma que, hoje, é 
impossível um jornal não dedicar espaço para tratar de esportes. Mas, um dos 
pontos em debate é exatamente aquele que discute o que cabe à editoria de 
esportes tratar. Ela deve falar apenas sobre o esporte em si, competições e 
resultados? Deve incluir a vida dos atletas? Deve se estender para além das linhas 
de uma quadra, campo, pista, raia ou tatame? Deve tratar também da corrupção 
esportiva, do doping, das falcatruas nos clubes, de salários atrasados, de obras de 
estádios superfaturadas? E do desvio de verbas para construção de estádios de 
futebol, de centro olímpicos sucateados, de atletas que representariam a nação, mas 
não recebem nenhum tipo de suporte? Deve tratar apenas do esporte de alta 
                                                          
1
 Seminário realizado pelo Observatório da Imprensa em parceria com a Apex Brasil que reuniu 
jornalistas esportivos de diversos meios e praças nacionais e internacionais. Aconteceu nos dias 7 e 
8 de maio no edifício sede da Apex Brasil, em Brasília - DF. Os conteúdos produzidos acerca do 
evento estão disponíveis em forma de artigos no site: <http://www.observatoriodaimprensa.com.br/>. 
Acesso em: 14 out. 2013.  
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performance ou também do esporte como meio de inclusão e recuperação social? 
Há espaço para o esporte-participação ou esporte-educação2?  
Da mesma forma, a internet vem revolucionando o jornalismo e mudando as 
possibilidades e necessidades de produção na área desde que seu acesso foi 
popularizado, no final dos anos 1990. A partir daí, os jornais impressos, rádios e TVs 
se viram obrigados a migrar ou disponibilizar parte de seu conteúdo na rede. Assim, 
criaram os portais de notícias on-line3.  
Esse movimento ainda acontece e tem se intensificado nos últimos anos, 
período em que aconteceu de grandes jornais fecharem suas plataformas impressas 
e passarem a ser exclusivamente on-line. É um passo ousado e ninguém sabe se 
inteligente. A verdade é que a imprensa ainda está tentando descobrir o que e como 
fazer nesses novos tempos. Já existem teorias formadas sobre jornalismo on-line, 
mas os teóricos ainda estão construindo ideias, debatendo entre si. Há diferentes 
caminhos apontados por eles. Nos veículos, o que se observa é exatamente esta 
falta de consonância. 
No entanto, não é a primeira vez que o jornalismo é afetado pela produção de 
novas tecnologias. Aconteceu o mesmo várias outras vezes em diferentes 
instâncias. Só se tinha o impresso e então surgiu o rádio. Impresso e rádio se 
adequaram e passaram a ser complementares. Foi então que surgiu a TV com a 
ameaça de tornar o rádio descartável, exatamente como se cogita que a internet fará 
com o impresso. Usávamos máquinas de escrever. Surgiu o computador e mudou 
tudo sobre como um texto é construído e sobre as possibilidades de edição. Isto só 
para citar alguns casos, o que nos leva a crer que as relações entre jornalismo e 
internet também devem se estabilizar. 
Essa proposta de estudo trata, portanto, de uma temática duplamente 
desafiadora, pois une jornalismo esportivo e jornalismo on-line sob a mesma luz. 
                                                          
2
 Manoel Tubino apresenta o esporte a partir de três manifestações: o esporte-educação que tem 
como meta o caráter formativo, esporte-participação cuja finalidade é o bem-estar e a participação do 
praticante e o esporte-performance que objetiva o rendimento. 
3
 Em seu livro Jornalismo Digital, Pollyana Ferrari faz uma breve viagem sobre a história do 
jornalismo na internet até chegar à modernidade. A autora apresenta ainda uma definição e critérios 
para que se possa identificar o que é um portal e para que se analise a eficiência do mesmo.  
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Portanto, aborda dois assuntos que ainda engatinham em suas descobertas e 
especificações técnicas, teóricas e práticas. 
O Brasil vive agora o que pode ser chamado de década esportiva com a Copa 
das Confederações 2013, Copa do Mundo 2014 e com as Olimpíadas e 
Paralimpíadas de 2016. Assim sendo, este momento é uma grande janela para o 
desenvolvimento e aprimoramento do Jornalismo Esportivo Brasileiro como um todo. 
Os olhos do mundo estarão nos grandes eventos esportivos acontecendo no Brasil e 
o jornalismo é o meio pelo qual todos poderão acompanhar e fazer parte de tudo.  
Neste contexto, mesmo sendo um país com fama de possuir uma população 
passiva e pouco ligada a protestos, insurgem centenas de manifestações populares 
no Brasil, reunindo milhares de pessoas pelas ruas de todo o país. Pessoas pedindo 
pelo fim da corrupção, por melhores investimentos de recursos e, o que mais nos 
interessa para este estudo, acusando a Copa do Mundo (com suas inúmeras obras 
de reforma e construção) de receber mais atenção do governo do que a educação 
ou a saúde, por exemplo, e até mesmo de ter sido causa de desvio de verba 
destinada a estas áreas. O que se viu pelas ruas do Brasil, nos dias da Copa das 
Confederações, foi um povo indignado a ponto de não se deixar envolver pelo clima 
tradicionalmente festivo de um jogo do Brasil, ainda que em casa. 
É dentro deste contexto, apesar da escassez de conteúdo e bibliografia, que 
este estudo se propõe como uma contribuição para a discussão científica e social do 
tema. As manifestações populares de 2013 já entraram para a história brasileira 
como algo surpreendente que foi. Elas pegaram a todos desprevenidos - cidadãos 
desavisados, governantes e até a imprensa.  
No primeiro momento, a imprensa não soube como tratar as manifestações e 
muitos chegaram a ignorá-las ou a produzir conteúdos tendenciosos tanto para o 
lado da polícia quanto para o dos manifestantes. E, em meio ao dilema de cobrir os 
jogos ou cobrir as manifestações, a maioria cambaleou e não soube bem para onde 
ir. Assim, este estudo propõe observar o acontecido mais de perto e com mais 
atenção. São novos tempos e o mundo enfrenta uma onda de politização jovem que 
não acontecia em massa há algum tempo. Como a imprensa tem lidado com isso? 
E, mais, como o segmento esportivo lida com esse tipo de situação? O que eles 
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fazem quando outros assuntos se misturam ao festivo mundo do esporte? Como a 
internet, o mais rápido meio de comunicação e replicação de conteúdo da 
atualidade, cumpre seu papel de difusor? Jovens gravam tudo e postam direto de 
seus celulares, antes de sair em qualquer jornal. A imprensa realmente sabe utilizar 
essa ferramenta? 
Isto posto, estudar a imprensa sempre se fará fundamental, pois, mal ou bem, 
é ela que comunica a sociedade. É aquilo que sai no jornal sobre a China que as 
pessoas que moram no Brasil e nunca foram nem irão à China conhecerão sobre 
ela. Cabe, aqui, a máxima tão repetida nas faculdades de Jornalismo quando se 
discute ética: “Uma mentira dita mil vezes torna-se uma verdade4”. Este é o poder da 
imprensa - tornar as coisas reais, no sentindo de que se considera real aquilo que se 
conhece e a imprensa é quem faz com que algo seja universalmente conhecido. Eis 
a razão de o estudo crítico sobre a imprensa sempre ser necessário - para que 
soluções e alternativas sejam pensadas e discutidas e para que arestas sejam 
aparadas e novos rumos sejam desenvolvidos. Este é também o propósito deste 
estudo.  
A partir da breve apresentação do objeto de estudo desta pesquisa e das 
justificativas apresentadas, é possível identificar o problema em questão: de que 
forma o maior portal de notícias brasileiro absorveu as manifestações populares de 
2013 em sua editoria esportiva? Esta é a pergunta a que o estudo deseja responder. 
O objetivo geral desta pesquisa é, portanto, avaliar o tratamento dado pela 
imprensa esportiva brasileira às manifestações populares de junho/julho de 2013, 
                                                          
4
 Esta é uma conhecida máxima nazista cujo autor é Joseph Goebbels, ministro da Propaganda 
durante a ditadura de Hitler. Joseph utilizava a frase para esclarecer o poder que a comunicação 
possui. Basta que uma pessoa acredite em algo e o repita com o mínimo de credibilidade que logo 
outra pessoa também acreditará. Assim, em pouco tempo, aquilo se converterá em uma verdade 
absoluta. Ou seja, se algo sai no jornal, ou na TV, e é repetido todos os dias, logo se tornará verdade. 
Nas faculdades de comunicação, os professores de ética utilizam essa ilustração para questionar os 
poderes da imprensa e chamar os alunos à responsabilidade que terão como profissionais da área. 
Ética na comunicação é algo muito sério, porque jornais servem como documentos e são públicos, 
visto por todos. Se algo mentiroso é publicado como verdade, assim será interpretado e poderá trazer 
graves consequências para o caluniado.Vide o conhecido caso da Escola Base.em São Paulo, 1994. 
Uma professora e alguns sócios foram acusados de abusar sexualmente de um menino de quatro 
anos. A imprensa noticiou tudo como verdade máxima. Depois, foi descoberto que não era verdade, 
mas a escola e os envolvidos jamais se recuperaram. Disponível em: 
<http://www.casadosfocas.com.br/destaque/o-caso-escola-base-1a-parte/>. Acesso em: 15 out. 2013.  
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tanto da perspectiva de conteúdo quanto dos aspectos relacionados à forma e à 
adequação ao formato on-line (multimídia).  
Os objetivos específicos, por sua vez, são: verificar a absorção da imprensa 
esportiva aos conteúdos políticos e sociais das manifestações de 2013; analisar o 
tratamento dado pelo principal portal de notícias brasileiro ao tema; categorizar o 
comportamento do portal a partir dos temas encontrados nas notícias analisadas e 
também sob a perspectiva de aplicação multimidiática. 
Para o desenvolvimento dessa pesquisa, a metodologia escolhida foi a 
pesquisa bibliográfica e documental, uma vez que, para responder ao problema 
proposto, é necessária uma análise dos conteúdos produzidos pelos três portais 
selecionados durante o período proposto quanto à busca de suporte teórico para tal 
avaliação em livros e artigos científicos da área. 
Idealizada nos Estados Unidos, dentro do contexto do behaviorismo, a análise 
de conteúdo é uma proposta de pesquisa social, baseada ou relacionada à 
comunicação, que ultrapasse as linhas das impressões. E a desenvolver esta 
proposta que esta pesquisa se propôs. Conforme afirma Bardin (2010),  
apelar para estes instrumentos de investigação laboriosa de 
documentos é situar-se ao lado daqueles que [...] querem dizer não 
‘à ilusão da transparência’ dos fatos sociais, recusando ou tentando 
afastar os perigos da compreensão espontânea. (2010) 
Ou seja, tal técnica de pesquisa propõe uma investigação mais atenta e precisa 
dos temas abordados a fim de chegar-se a uma conclusão mais concreta e não a 
uma baseada em senso comum ou instinto.  
Segundo a descrição de Bardin, a análise de conteúdo é uma proposta de 
pesquisa que possui duas funções: 
- uma função heurística: a análise de conteúdo enriquece a tentativa 
exploratória, aumenta a propensão à descoberta. É a análise de conteúdo 
‘para ver o que dá’. 
- uma função de ‘administração da prova’. Hipóteses, sob a forma de 
questões ou de afirmações provisórias servindo de diretrizes, apelarão para 
o método de análise sistemática para serem verificadas no sentido de uma 





A partir de tal observação, o estudo busca analisar o tratamento dado a essas 
notícias por meio do estabelecimento de uma categorização quantitativa e qualitativa 
baseada nas teorias do espelho, do newsmaking e do gatekeeper, conforme 
explicitadas por Traquina (2005) e Pena (2005), nos critérios de construção textual 
multimidiática propostos por Canavillas (2005) e nas características de um portal de 
notícias explicitadas por Ferrari (2003)5 avaliando, assim, o discurso jornalístico 
empregado, o tratamento dado, a construção da notícia, a mensagem transmitida, a 
alocação do conteúdo e o contexto social em que ele se encontra. 
 O presente trabalho foi então estruturado em 4 capítulos.  
 No primeiro capítulo, apresentam-se as bases teóricas sobre as quais se 
firmaram as questões e pospostas empíricas desta pesquisa, o segundo capítulo 
proporciona um panorama sobre jornalismo esportivo no Brasil, o terceiro capítulo 
discorre sobre o desenvolvimento do jornalismo online e suas teorias 
contemporâneas, no quarto e último capítulo são apresentadas as análises e os 
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1 QUADRO TEÓRICO 
 
Silverstone (2002) discorre sobre os elementos de construção e constituição 
da mídia. Dentre eles, cita a poética. Segundo ele, a poética da mídia é a mesma 
poética herdada dos contadores de histórias antigos, os que ficavam à beira de 
fogueiras e viajavam de cidade em cidade contando “causos”. Hoje, no entanto, os 
tempos são outros e a mudança dos tempos traz a necessidade de mudança de 
construção. Para o autor, a poética da narrativa na contemporaneidade enfrenta o 
fenômeno da expansão e da propagação de tudo, uma consequência da vida em 
rede. Ele apresenta a seguinte definição para a poética da mídia: 
Uma poética da mídia investigaria as estruturas do discurso midiático, os 
princípios de sua organização e o processo de seu surgimento. Mas 
também investigaria como esses discursos se envolvem com os leitores e 
públicos, como criam os significados, os prazeres e as estruturas de 
sentimento que aparecem nas mentes conscientes e inconscientes dos que 
se permitem um mínimo de encantamento, ao lado do rádio, ao teclado, 
diante da tela. (SILVERSTONE,2002)  
A fim de fazer valer a poética da mídia, investigando suas estruturas e seus 
discursos, a fundamentação teórica parte da construção analítica, utilizando como 
base a análise de discurso crítica (a referente à corrente teórica francesa), conforme 
apresentada na obra de Fairclough (2001). O autor trabalha com o conceito de que 
“qualquer ‘evento’ discursivo (qualquer exemplo de discurso) é considerado como 
sendo simultaneamente um texto, um exemplo de prática discursiva e um exemplo 
de prática social”.  
O autor propõe três esferas de análise. A primeira é a análise linguística dos 
textos em que se avaliam os termos empregados. A segunda é a análise da prática 
discursiva e se preocupa com os discursos veiculados no texto, ou seja, com a 
natureza do processo de criação e interpretação do texto, se é um discurso médico, 
científico, jornalístico, etc.. A terceira e última esfera é a da prática social que cuida 
das dimensões sociais envolvidas no texto. Consoante o autor, exemplos de tais 
dimensões são “as circunstâncias institucionais e organizacionais do evento 
discursivo e como elas moldam a natureza da prática discursiva e os efeitos 
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constitutivos/construtivos”. Ou seja, como a sociedade e a organização que as 
produziram afetam o discurso resultado.  
Para realizar tal avaliação, os recursos escolhidos têm lugar nas teorias do 
jornalismo e se baseiam em três teorias: a do espelho, a do newsmaking e a do 
gatekeeper. 
Segundo a teoria do espelho, o jornalismo seria um reflexo da realidade. 
Conforme apresentada por Traquina (2005), a teoria do espelho é a teoria mais 
idealista do jornalismo e diz que as notícias são como são porque a realidade assim 
as determina. Aqui, presume-se que o jornalista é um agente sem interesses 
pessoais que possam o desviar da missão de informar, contando exatamente o que 
aconteceu doa a quem doer. Ou seja, como explica Felipe Pena, crê-se que as 
notícias sejam um reflexo da realidade em que são produzidas. 
As notícias são do jeito que as conhecemos porque a realidade assim as 
determina. A imprensa funciona como um espelho do real, apresentando um 
reflexo claro dos acontecimentos do cotidiano. Por essa teoria, o jornalista é 
um mediador desinteressado, cuja missão é observar a realidade e emitir 
um relato equilibrado e honesto sobre suas observações, com o cuidado de 
não apresentar opiniões pessoais. (PENA, 2005) 
Contudo, quando pensamos no processo de construção da notícia, podemos 
perceber que não há meios reais de o jornalismo ser um reflexo integral da 
realidade. Para que uma informação vire notícia, ela precisará primeiro ser 
selecionada por um jornalista e, a partir daí, trilhar um longo caminho de apuração e 
consolidação que passa por fontes, personagens e edições, para citar o básico. 
Assim, devido à quantidade de interferências que sofre o fato (informação) até que 
chegue ao publico como notícia, ela mesma não pode ser descrita como um reflexo 
da realidade.  
É desse processo de construção da notícia que trata a teoria do newsmaking. 
Ela diz que, longe de ser um espelho do real, o jornalismo é uma construção social 
de uma suposta realidade, o que não quer dizer que o jornalismo seja de alguma 
forma ficcional, mas enfatiza apenas o caráter convencional das notícias. A teoria do 
newsmaking admite que as notícias informam e têm referência na realidade, mas 
que, entretanto, também “ajudam a construir essa mesma realidade e possuem uma 
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lógica interna de constituição que influencia todo o processo de construção” (PENA, 
2005).  
Isto quer dizer que, ao selecionar um fato ocorrido para que se torne uma 
notícia, o jornalista contribui socialmente - no sentido de alterar a realidade 
conhecida pelo público - ao inserir um elemento novo como sendo real. De acordo 
com essa teoria, selecionando e tratando determinados fatos como notícia (usando-
os para informar o público), o jornalista constrói uma nova realidade à medida que 
torna tais fatos palpáveis para a população.  
Muitas vezes, antes de ler sobre determinado assunto no jornal, a população 
não tinha consciência daquele fato ou não tomava aquilo como parte da sua 
realidade. É o caso, para dar um exemplo grosseiro, de lugares tidos universalmente 
como violentos só porque todas as notícias sobre eles tratam de violência em 
oposição a outros lugares que são tidos como redutos de férias sossegadas pela 
forma como são noticiados, mas que também possuem elevado índice de violência.  
Em linhas gerais, o newsmaking estabelece uma série de elementos para 
serem observados na hora de selecionar os fatos que virarão notícias, um conjunto 
de critérios, operações e instrumentos para escolher entre inúmeros fatos uma 
quantidade limitada de notícias. Tais elementos são chamados critérios de 
noticiabilidade ou valores-notícia e são usados para definir o que é significativo e 
interessante o suficiente para ser transformado em notícia dentre todos os 
acontecimentos.  
Os critérios de noticiabilidade são o conjunto de valores-notícia que 
determinam se um acontecimento, ou assunto, é susceptível de se 
tornar notícia, isto é, de ser julgado como merecedor de ser 
transformado em matéria noticiável e, por isso, possuindo ‘valor-
notícia’ (newsworthiness6). (TRAQUINA, 2005, v. I) 
Para Mauro Wolf (2002), esses critérios variam de acordo com o aspecto da 
notícia que se avalia podendo ser elencados em cinco categorias: substantivas, 
relativas ao produto, relativas ao meio de informação, relativas ao público e relativas 
à concorrência.  
                                                          
6
 Traduzido do inglês, validade como notícia ou merecimento enquanto notícia. Uma notícia que vale 
a pena.  
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As substantivas seriam as que dizem respeito às pessoas envolvidas ou 
afetadas direta ou indiretamente tais como a importância dos envolvidos, a 
quantidade de pessoas envolvidas, o interesse nacional, o interesse humano e os 
feitos excepcionais. Já as relativas ao produto têm uma relação mais direta com a 
notícia em si, produto de mercado, como brevidade, atualidade, novidade, qualidade 
e equilíbrio. As questões relativas ao meio de informação conduzem uma avaliação 
sobre a viabilidade de produção de determinada matéria como a acessibilidade à 
fonte ou ao local e à política editorial, por exemplo. 
A categoria relativa ao público aborda pontos sobre a identificação plena de 
personagens, o serviço ou interesse público e questões de proteção social (como a 
não publicação de suicídios para evitar o incentivo a tal prática). Por último, o autor 
coloca as questões relativas à concorrência que, muitas vezes, devido ao regime de 
mercado, acabam passando na frente das outras. Se uma notícia é exclusiva, por 
exemplo, ela vai passar na frente de outras que talvez tenham mais relevância 
social. 
Segundo a socióloga Gaye Tuchman (1978), sem a organização do ofício 
jornalístico, seria impossível produzir notícias, uma vez que há superabundância de 
fatos no cotidiano. Assim, o processo de produção da notícia é planejado de forma 
semelhante ao de uma rotina industrial no qual, apesar de ser um participante ativo 
do processo, o jornalista não tem autonomia incondicional,mas está submetido a um 
planejamento produtivo.  
Todas essas categorias permitem ao jornalista criar alguma ordem de 
prioridade para escolher que acontecimentos devem virar notícia ou não. Contudo, 
este não é um sistema que funcione por meio de score. Não existe uma tabela com 
os critérios e seus respectivos valores para que o jornalista verifique que informação 
atingiu pontuação maior e assim determine seu tratamento e publicação.  
Por mais que existam critérios e diretrizes que tentem dar alguma exatidão ou 
determinismo ao processo de seleção e construção das notícias, a verdade é que 
este é um processo com raízes subjetivas como todo bom elemento de humanas. O 
jornalismo fala de pessoas, de suas ações e de acontecimentos que as envolvem ou 
dizem respeito a elas. É feito por gente para gente. É nesse ponto que a teoria do 
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newsmaking se encontra com outra, a do gatekeeper, porque, no final das contas, 
quem decide o que entra ou não entra no jornal é uma pessoa.  
Traduzido grosseiramente do inglês, o termo gatekeeper significa “guardador 
do portão”, “porteiro”. Conforme apresentado por Traquina (2005), no jornalismo, a 
aplicação deste termo é utilizada para se referir à pessoa que decide o que vai para 
as páginas do jornal e o que não vai. O termo refere-se à pessoa que abre ou fecha 
os portões do jornal para que um fato vire ou não notícia, em suma, aos editores, 
aos guardadores do portão. É sobre estes “porteiros” que discorre a teoria do 
gatekeeper. 
O conceito refere-se à uma pessoa que tem o poder de decidir se 
deixa passar a informação ou se a bloqueia. Ou seja, diante de um 
grande número de acontecimentos, só viram notícia aqueles que 
passam por uma cancela ou portão (gate, em inglês). E quem decide 
isso é uma espécie de porteiro ou selecionador (o gatekeeper), que é 
o próprio jornalista. Ele é o responsável pela progressão da notícia 
ou por sua ‘morte’, caso opte por não deixá-la prosseguir, o que 
significa evitar sua publicação. (PENA, 2005) 
É uma pessoa quem vai analisar as informações de acordo com os critérios 
de noticiabilidade propostos e é ela quem vai dizer o que será publicado e como 
será publicado. Converse com um editor e pergunte a ele porque a manchete de 
capa recebeu essa posição e ele vai te responder várias coisas como atualidade, 
apelo público, novidade, exclusividade e responsabilidade social, por exemplo. Mas 
pergunte ao repórter se houve um momento em que eles dois se sentaram e 
debateram esses critérios? Com toda segurança não aconteceu.  
A rotina de produção jornalística é absurdamente acelerada. O jornalista corre 
contra o tempo para conseguir apurar a melhor informação a fim de construir uma 
notícia com alta qualidade a tempo de cumprir seu dead line. E, por isso, a aplicação 
desses critérios é feita de maneira automática e instintiva pelo jornalista que já os 
possui de forma internalizada. Isso explica porque editores costumam ser jornalistas 
mais experientes, porque estes já têm um hábito adquirido e, por isso, são guardas 
do portão mais competentes. 
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2 JORNALISMO ESPORTIVO E ESPETÁCULO 
 
Quem vê o jornalismo esportivo da forma como se apresenta hoje e observa 
as proporções agigantadas que o esporte ocupa na vida do brasileiro, em especial o 
futebol, não conseguiria acreditar que, a princípio, o consenso geral dizia que o 
futebol, chamado de “o jogo dos ingleses”, nunca “pegaria” no Brasil e que jamais 
viria a ser manchete de jornal. Conforme aponta Coelho,  
Como poderia uma vitória nas raias – ou nos campos, nos ginásios, 
nas quadras – valer mais do que uma importante decisão sobre a 
vida política do país? Não, não poderia, mesmo que movesse 
multidões às ruas em busca de emoções que a vida cotidiana não 
oferecia. (2003) 
A partir de 1910, o esporte começou a ganhar força no país e espaço dentro 
das publicações até que em 1931, no Rio de Janeiro, surgiu o Jornal dos Esportes7 
e, em 1970, a revista esportiva Placar8, ambas publicações inteiramente dedicadas 
ao esporte. A Placar chegou a ser considerada como um “tiro no pé” por muitos, 
inclusive pelo próprio João Saldanha9 que até declarou que a publicação nunca 
sairia dos primeiros números. No entanto, a década de lançamento da revista, que é 
uma das maiores do país até os dias de hoje, marcou a entrada do Brasil na lista 
dos países com imprensa esportiva de larga extensão. 
A princípio, o jornalismo esportivo era construído primordialmente ao redor de 
crônicas que tratavam do esporte como uma paixão e uma forma de entretenimento. 
No fazer jornalístico do jornalismo esportivo da época, importava menos a 
informação e mais as personagens e histórias por trás delas. Nelson Rodrigues, o 
                                                          
7
 A rigor, o Jornal dos Esportes é considerado o primeiro jornal brasileiro a tratar exclusivamente de 
esportes. 
8
 Em seu livro, Coelho (2011) diz que a revista teria surgido em 1960, mas o próprio site da revista diz 
que a data correta é 1970, quando foi publicado o 1º número. Disponível em: 
<http://placar.abril.com.br/materia/numeralha-placar-43-anos-e-contando >. Acesso em: 10 abr 2014. 
A ideia para a criação da revista teria surgido em 1952, mas, por diferentes razões, a publicação só 
foi concretizada 18 anos depois. Outras revistas esportivas surgiram antes da Placar, mas esta foi a 
primeira a conseguir se firmar no mercado.  
9
 João Saldanha foi jogador nos anos 1930 e treinador do Botafogo, em 1962. Então, virou técnico da 
Seleção Brasileira e a classificou para a Copa de 1970. Membro do Partido Comunista, acabou sendo 
demitido da seleção pelo governo militar e passou a seguir carreira na imprensa, se transformando no 
comentarista esportivo que o Brasil inteiro consagrou. Mais informações podem ser encontradas no 
documentário João Saldanha. Disponível em: <http://www.tvzero.com/projeto/joao-saldanha>. Acesso 
em: 20 abr 2014.  
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mais famoso e consagrado cronista esportivo a partir dos anos 1950, era o rei do 
enquadramento do futebol como um romance nacional. 
A miopia de Nelson Rodrigues tirava-lhe a possibilidade de enxergar 
qualquer coisa em jogo de futebol, ainda mais em estádio grande como o 
Maracanã. E daí? Romance era com ele mesmo. Crônicas recheadas de 
drama e de poesia enriqueciam as páginas dos jornais em que Nelson 
Rodrigues e Mário Filho escreviam. [...] Essas crônicas motivavam o 
torcedor a ir ao estádio para o jogo seguinte e, especialmente, ao ver seu 
ídolo em campo. A dramaticidade servia para aumentar a idolatria em 
relação a este ou àquele jogador. Seres mortais alçados da noite para o dia 
à condição de semideuses. (COELHO, 2003) 
Isto quer dizer que o grande Nelson Rodrigues escrevia sobre aquilo que ele 
ouvia ou sobre aquilo que imaginava e, principalmente, sentia. Mas, o objetivo dos 
textos não era necessariamente relatar precisamente ou informar detalhadamente 
sobre o evento ocorrido, mas sim, falar diretamente à paixão do leitor. Daí vem a 
confusão ainda hoje apresentada entre jornalismo esportivo e entretenimento.  
Quase um ano após a Copa das Confederações, a pouco mais de um mês da 
Copa do Mundo FIFA e a dois anos das Olimpíadas no Rio de Janeiro, o mercado 
de jornalismo esportivo vem sofrendo um aquecimento enorme. Neste contexto, 
cabe abrir espaço para o pensamento acerca das diretrizes de condução e produção 
dentro de tal editoria.  
Desde seu surgimento, o jornalismo como conhecemos hoje – jornalismo de 
informação - possui uma configuração atrelada com os aspectos mercadológicos da 
coisa. Surgido em um contexto de produção industrial e massificada, o jornalismo 
contemporâneo busca promover a padronização da produção através do 
estabelecimento de técnicas, como o lead e a pirâmide invertida, mas visa também a 
dissociação ideológica, a independência. Para tanto, encontra na publicidade sua 
grande fonte de renda, mas passa a produzir conteúdos que aumentem o interesse 
do público porque, quanto maior o número de pessoas interessadas no seu produto, 
mais publicidade e, portanto, receita, ele atrairá.  
Herança do século XIX, a penny press pode ser apontada como o início do 
jornalismo de massa e, concomitantemente, do fazer jornalístico como conhecemos 
hoje. Esclarecendo de forma simplista, a penny press nada mais era do que um 
conceito de jornalismo em que um jornal custava apenas um centavo de dólar, ou 
“one penny”, em inglês. Essa mudança no preço do jornal não apenas ampliou, mas 
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também diversificou o público leitor e, com isso, provocou profundas mudanças na 
forma como a informação era apresentada. Neste novo modelo, a imprensa se 
desviou um pouco dos grandes acontecimentos políticos ou dos fatos elementares 
da economia internacional e, conforme explica Aguiar (2008), “descobriu a vida 
cotidiana da sociedade e passou a relatá-la pelo moderno conceito de notícia, dando 
uma contribuição significativa para a redefinição do público e do privado”. 
E, à medida que as coisas mais próximas ou até mesmo íntimas das pessoas 
passaram a figurar nas manchetes dos jornais, o jornalismo, antes pura realidade, 
tornou-se mais próximo da emoção. Eram os chamados fait-divers, fatos absurdos, 
coisas inusitadas, diferentes, algo dentro do cotidiano que parecesse incomum. Era 
isso que se acreditava que devia ser noticiado. Surge, então, a chamada imprensa 
sensacionalista, mais ligada a emoções/sensações. É a partir daí que o jornalismo 
passa a ter o entretenimento como aspecto diretamente relacionado, constituindo 
uma nova categoria chamada infotainment ou, em português, infotenimento, uma 
intersecção entre jornalismo e entretenimento na qual, certamente, o jornalismo 
esportivo figura amplamente. 
Embora o sentido informativo inicial tenha permanecido 
residualmente na programação televisiva, recentemente o termo “talk 
show” tem sido empregado de maneira depreciativa por afigurar uma 
interseção pejorativa entre informação e entretenimento, comumente 
chamada de infotainment. (SILVA, 2009) 
Se tirarmos um momento e observarmos apenas a televisão aberta brasileira, 
o que encontramos são programas esportivos que falam quase que exclusivamente 
sobre futebol e, mesmo quando se expandem para além deste esporte, raramente 
deixam o campo, a quadra, a piscina ou o tatame. Isto é, o jornalismo esportivo hoje 
se restringe basicamente ao esporte em si e, majoritariamente, ao esporte de alto 
rendimento.  
Não se houve falar muito sobre esporte amador ou mesmo esporte de base. 
Não se fala sobre políticas públicas em prol do esporte, sobre investimento de 
recursos ou sobre corrupção dentro deste meio. Tudo isso costuma ser ignorado, ao 
menos dentro da editoria esportiva que se preocupa apenas em explorar o esporte 
em suas escalas de alta performance e seus atletas da mesma forma que se dá em 
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um show com artistas famosos. Neste contexto, a análise do trabalho que vem 
sendo feito pode ser um bom ponto de partida para o que pode ser feito a seguir.  
Na televisão e no rádio, a editoria esportiva é dominada por programas no 
formato de Talk shows esportivos, programas televisivos ou radialísticos em que um 
grupo de pessoas se junta e discute vários tópicos que são sugeridos e moderados 
por um ou mais apresentadores. Proveniente do rádio, o modelo nasceu nos 
Estados Unidos nos anos 1950. No início de suas transmissões, os programas eram 
mais ligados à informação. Conforme apontado por Mateu (1998), eles possuíam a 
finalidade de “verificar dados, obter valorações ou pronunciamentos sobre um fato 
da atualidade ou sobre um personagem que é notícia; enfim, trata-se de conhecer 
aspectos novos a partir do diálogo com os entrevistados”. 
No entanto, de acordo com Silva (2009), para se adaptar ao meio televisivo, 
com toda a sua característica de espetáculo e a necessidade ferrenha de prender a 
atenção integral de um público que precisa agora se sentar no sofá para apreciar o 
conteúdo de forma exclusiva, o talk show se apropriou do modelo de apresentação 
baseada em um apresentador estrela que entretém o público e de uma plateia que 
participa da cena por meio de aplausos, risos, vaias e, em alguns casos, com 
perguntas para os presentes no palco. Portanto, embora o sentido informativo inicial 
tenha permanecido residualmente na programação televisiva, a real aplicação do 
termo talk show se caracteriza como infotenimento. 
Dessa forma, por vezes o que se vê espalhado nos veículos de mídia 
brasileiros são notícias e narrativas construídas estritamente no modelo ritual, no 
qual o que importa é quem fala e não o que se fala. Em vez de debater o lance 
polêmico do jogo, fica-se falando acerca do novo corte de cabelo ou da nova 
namorada do jogador, como se apenas a declaração do atleta ao fim da partida 
fosse considerada suficiente para esclarecer qualquer coisa. 
Se por um lado a proximidade com o entretenimento permitiu a degradação 
de certos valores, por outro ele permitiu que temas externos ao campo jornalístico 
pudessem ser discutidos socialmente, voltando a atenção para a cotidianidade e a 
subjetividade. Segundo Livingstone e Lunt (1994), os programas de talk show 
reconfiguraram o sentido dominante de esfera pública, permitindo que as pessoas 
comuns tivessem seus assuntos mais pessoais discutidos e esclarecidos. E o 
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mesmo se refere aos talk shows esportivos (maioria quando se fala de programas 
especializados em esportes), que trazem ao centro da discussão a paixão de uma 
grande parcela da população brasileira. 
As narrativas sensacionais, que podem ser denominadas fait-divers ou 
story, são constitutivas do jornalismo moderno e permanecem na 
atualidade, agora denominadas pelo termo infotenimento. O processo mais 
típico do modelo story – compactação dos formatos, texto valorizando as 
sensações e as emoções, primado do descritivo sobre o analítico –, 
estampado em um design que une, na página do jornal, imagens 
fotográficas espetaculares, infográficos, mapas e o uso do cromatismo, 
serve para exemplificar o que é o infotenimento no jornal diário impresso. 
(AGUIAR, 2008) 
Então, de certa forma, o estilo de abordagem herdado da penny press 
sensacionalista e dos talk shows ainda predominam no noticiário esportivo brasileiro. 
Mas, prestando atenção aos efeitos mencionados, temos a explicação do porquê o 
jornalismo esportivo faz uso tão abundante de tal gênero em sua programação e 
aponta possibilidades para que a linguagem e atuação desta editoria se afastem, às 
vezes, da usual para o jornalismo geral. No âmbito social, o esporte pode não ser o 
assunto de mais relevância para a manutenção do giro social, mas certamente 
ocupa um lugar apaixonado em que todos podem ser personagens, com que todos 
podem se identificar, sobre o qual todos podem pensar entender um pouco e acerca 
do qual todos querem ouvir.  
Direta ou indiretamente, o esporte faz parte da vida de todos e serve para 
motivar audiências tanto em caráter individual como em âmbito nacional. Para 
ratificar tal afirmação, basta que se observe o que acontece com as populações ao 
redor do mundo quando um atleta que representa o país realiza algum feito em 
competições internacionais ou observar os brasileiros saindo mais cedo do trabalho 
para assistir aos jogos da Copa do Mundo FIFA, por exemplo. 
Mas, quando se afirma que o esporte é um tema que se encontra na esfera 
de identificação pessoal do público e que o tratamento dado a estas informações 
possui um caráter misto de jornalismo e entretenimento, abre-se uma margem para 
o questionamento sobre a natureza da editoria de esportes.  
Em uma definição bem aberta, Chaparro (2007) diz que “o interesse pode ser 
considerado, portanto, o atributo de definição do jornalismo. Só é notícia o relato que 
projeta interesses, desperta interesses ou responde a interesses”. Por essa 
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definição, poderíamos dizer que, se o esporte é algo que gera interesse público, é 
notícia e, logo, jornalismo.  
A capacidade de entretenimento constitui-se como um valor-notícia 
fundamental para que um acontecimento possa adquirir os requisitos 
necessários para ser construído enquanto narrativa jornalística. 
(AGUIAR, 2008) 
Ao jornalismo online, cabe a mesma afirmação talvez até com maior ênfase, 
uma vez que a internet é mesmo essa intensificadora de tudo. Mas, como já 
esclarecido, há outros fatores, além do interesse público, que precisam ser levados 
em consideração quando se fala do fazer jornalístico. Como já apresentados, 
existem uma série de outros critérios de noticiabilidade que, para o mal e para o 
bem, acabam sendo ignorados dentro da rotina de produção do jornalismo esportivo 
e, em especial, nas redações de on-line.  
Em 2000, era comum a mesma notícia ser dividida em oito notas. 
Assim, aumentava o volume de títulos inéditos entrando no ar, o que 
passava ao investidor a sensação de que estava à frente do 
concorrente. [...] Cada centímetro de matéria escrito em velocidade 
maior do que o rival valia um ponto para a redação. Cada segundo 
no ar antes do concorrente valia também um elogio. Não importava 
sequer que a precisão da informação ficasse em segundo plano. Se 
fosse preciso, uma nova nota entraria no ar corrigindo a anterior. 
(COELHO, 2003) 
Lançado em 1997, o Lancenet.com foi o primeiro portal noticioso 
exclusivamente esportivo e, junto com várias outras empreitadas jornalísticas na 
internet, contribuiu para o início da revolução virtual que ainda abala o jornalismo. 
Jornalistas de renome deixaram as redações para trabalhar nos portais noticiosos 
com salários maiores. O que começou como um experimento ou uma mera 
reprodução parcial dos jornais impressos (que costumavam levar o mesmo nome 
dos portais para esclarecer a relação direta), evoluiu e hoje já tem ares de que 
seguirá um caminho independente. Mas isso ainda é muito cedo para se afirmar.  
Fato é que, apesar de já ter se modificado bastante e de a corrida pelo 
milésimo de segundo de vantagem ter esfriado um pouco, o jornalismo on-line 
continua escravo da rapidez. O conceito de notícia quente ou fria10 é percebido 
                                                          
10
 Jargões jornalísticos - Uma notícia é considerada fria quando sua relevância será mantida mesmo 
que sua publicação seja adiada. É o caso de uma notícia sobre um programa de uma ONG municipal 
novo. Não há inscrições abertas, não haverá um concurso, eles não ganharam nenhum prêmio, nem 
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através de uma lente de aumento que torna obsoleto tudo que, de alguma forma, já 
seja de conhecimento geral, e ainda não tenha sido publicado depois de poucos 
segundos. O jornalismo esportivo suportado na internet enfrenta, além das tentações 
de dispersão da realidade propostas pelas ligações emocionais do esporte, o desafio 
da efemeridade, a competição mais do que diária na qual vence aquele que publicar 
na frente ou que, pelo menos, não publicar atrasado. 
Tais premissas tornam a cobertura esportiva on-line um campo minado para a 
notícia na qual, a cada passo rumo à publicação, algo pode explodir e arrancar-lhe 
um pedaço. Sejam as emoções distorcendo as informações, seja a pressa 
impedindo que elas sejam verificadas, ou ainda uma outra coisa. 
 
                                                                                                                                                                                     
nada. É apenas um programa legal que merece ser divulgado e pode ajudar pessoas, mas se a 
informação sobre ele for publicada hoje ou daqui cinco dias, não faz diferença. Uma notícia quente é 
a que perde a relevância caso demore a ser publicada. É o caso da cobertura sobre a queda de um 
avião, por exemplo. Não faz sentido o jornal veicular a lista com o nome dos passageiros a bordo 
uma semana depois ou mesmo no dia seguinte de quando ela for liberada pela empresa aérea. A 
esta altura, todo mundo já vai ter visto tal informação em outro veículo e os parentes das vítimas não 
vão ser informados e possivelmente percam algum prazo de procedimento necessário. Claro que, 
existem diferentes níveis de “calor” em uma notícia dependendo de com quais outras ela compete por 
espaço de publicação no dia. Como tudo no jornalismo, é preciso analisar de acordo com o contexto.  
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3 JORNALISMO ON-LINE 
  
Século 21, consolidado como século da tecnologia da informação. A internet 
explodiu e cresceu exponencialmente nos últimos 20 anos alterando a vida de todas 
as pessoas ao redor do mundo e essas mudanças se deram tanto no que concerne 
à vida pessoal - especialmente com redefinições ainda em andamento sobre a 
privacidade e o direito à propriedade - relacionada à forma como as pessoas 
trabalham e nas exigências feitas pelo mercado.  
O jornalismo é, talvez, uma das maiores “vítimas” desse cenário. A expansão 
da internet criou um mercado de milhões de pessoas por todo o planeta e, mais do 
que isso, abriu a possibilidade de que os públicos dos veículos tradicionais 
(impresso, rádio e TV) migrassem para ela na qual, em teoria, podem ter tudo.  
Nas academias de comunicação e nas redações, teve início uma discussão 
que ia desde ideias para a transição de meios até a cogitação do desaparecimento 
do jornal impresso. Grandes veículos ao redor do mundo bambearam com os lucros 
caindo e tendo que assistir a donos de blogs independentes publicarem a notícia 
que seria o furo do dia seguinte com um vídeo gravado pelo celular ou replicar o 
conteúdo do impresso para seus leitores.  
Prensky (2001) aponta dois conceitos que elucidam o público leitor, ouvinte e 
espectador dos dias atuais. Para ele, a população11 de hoje pode ser dividida entre 
imigrantes e nativos digitais.  
Como deveríamos chamar estes “novos” alunos de hoje? Alguns se 
referem a eles como N-gen [Net] ou D-gen [Digital]. Porém a 
denominação mais utilizada que eu encontrei para eles é Nativos 
Digitais. Nossos estudantes de hoje são todos “falantes nativos” da 
linguagem digital dos computadores, vídeo games e internet. Então o 
que faz o resto de nós? Aqueles que não nasceram no mundo digital, 
mas em alguma época de nossas vidas, ficou fascinado e adotou 
muitos ou a maioria dos aspectos da nova tecnologia são, e sempre 
                                                          
11
 Em seu artigo, Prensky utiliza estes conceitos de forma diretamente relacionada à educação, de 
modo que sempre se refere aos sujeitos em questão como alunos. Ele discorre sobre os impactos da 
tecnologia na educação e insiste na necessidade de uma reforma pedagógica urgente para se 
adaptar aos novos alunos. Da mesma forma, o jornalismo está precisando se adaptar não somente a 
novas plataformas, mas a um novo perfil de público. Por essa razão, os mesmos conceitos usados 
por Prensky em educação podem ser aplicados no jornalismo. 
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serão comparados a eles, sendo chamados de Imigrantes Digitais. 
(PRENSKY, 2001) 
O que se observa aí é que independentemente de ter nascido e passado a 
vida inteira convivendo com os meios tecnológicos e, principalmente, virtuais – como 
é o caso dos Nativos Digitais -, ou de ter se acostumado com eles e os assimilado 
em suas vidas – como é o caso dos Imigrantes Digitais -, todos levam a palavra 
digital no nome. Isto quer dizer que, todo o público hoje tem a internet e a tecnologia 
presentes em suas vidas (ao menos no que diz respeito aos grandes centros 
urbanos que são, afinal, a maior parte do público de massa), apesar de os dois 
públicos se relacionarem com esses recursos de formas distintas. 
É importante fazer esta distinção: os Imigrantes Digitais aprendem – 
como todos os imigrantes, alguns mais do que os outros – a adaptar-
se ao ambiente, eles sempre mantêm, em certo grau, seu “sotaque”, 
que é, seu pé no passado. O “sotaque do imigrante digital” pode ser 
percebido de diversos modos, como o acesso à internet para a 
obtenção de informações, ou a leitura de um manual para um 
programa ao invés de assumir que o programa nos ensinará como 
utilizá-lo. Atualmente, os mais velhos foram “socializados” de forma 
diferente das suas crianças, e estão em um processo de 
aprendizagem de uma nova linguagem. E uma língua aprendida 
posteriormente na vida, os cientistas nos dizem, vai para uma parte 
diferente do cérebro. Há centenas de exemplos de sotaque de 
imigrante digital. Entre eles estão a impressão de seu e-mail (ou 
pedir a secretária que o imprima para você – um sotaque ainda “mais 
marcante”); a necessidade de se imprimir um documento escrito do 
computador para editá-lo (ao invés de editá-lo na tela; e trazer as 
pessoas pessoalmente ao seu escritório para ver um web site 
interessante (ao invés de enviar a eles a URL). (PRENSKY, 2001) 
Assim, além do publico jovem, moldado já dentro dos conceitos da internet, os 
jornais estavam perdendo também antigos leitores que viam cada vez menos razão 
para gastar dinheiro com assinaturas ou compras de jornal, uma vez que podiam ter 
acesso gratuito às informações na internet. Com a queda no número de leitores, cai 
também a renda vinda de publicidade e, por isso, acontecem demissões e 
fechamento de jornais. Dessa forma, cai tanto a variedade  quanto a qualidade da 
informação produzida pelos portais e jornais. Não é um cenário muito animador, de 
fato.  
Nesse contexto, os grandes veículos abriram seus próprios portais de notícias 
on-line, mas, até agora, ainda não há uma definição de técnicas mais adequadas a 
este meio. A princípio, os jornalistas apenas transferiram os textos do meio impresso 
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para o virtual, sem alterar praticamente nada. Em seguida, alguns portais 
começaram a oferecer apenas uma versão mais curta da matéria do impresso numa 
frágil tentativa de despertar no leitor a vontade de ler o restante.  
Na academia, os estudos sobre a internet apontaram para a criação de novos 
conceitos para o jornalismo, dentre eles a definição de jornalismo multimídia, que 
seria o tipo ideal para ser feito no on-line. Canavillas (2004) explica que o jornalismo 
na internet está marcado pela convergência de vários conteúdos multimidiáticos (TV, 
rádio, texto, infográfico). Por isso, o autor sustenta que a pirâmide invertida (técnica 
do jornalismo informativo e diário) não se adéqua à informação em rede. Nesta 
técnica, o jornalista dispõe os acontecimentos em seu texto partindo daquilo que e 
mais importante, o lead12, para o que é menos importante. Para o autor, “usar a 
técnica da pirâmide invertida na web é cercear o webjornalismo de uma das suas 
potencialidades mais interessantes: a adoção de uma arquitetura noticiosa aberta e 
de livre navegação”. 
Canavillas coloca que nos veículos impressos ou mesmo em rádios e TVs, o 
espaço é limitado e, por isso, seguir os princípios de se ater ao lead para dar a 
notícia contendo a informação primordial faz sentido, mas não é o mesmo caso 
quando o assunto é a web. Na internet, o espaço é infinito e, assim sendo, no lugar 
da tradicional pirâmide invertida, o autor propõe o que ele chama de pirâmide 
deitada.  
“Em lugar de uma notícia fechada entre as quatro margens de uma 
página, o jornalista pode oferecer novos horizontes imediatos de 
leitura através de ligações entre pequenos textos e outros elementos 
multimídia organizados em camadas de informação” (CANAVILLAS, 
2004). 
É o chamado hipertexto que expande as possibilidades de leitura incluindo, 
numa sequência nem sempre lógica, texto, vídeos, áudios, fotos e links para outras 
                                                          
12
 Tradicional técnica de redação jornalística, o lead é a unidade básica da notícia. Trata-se dos 
elementos fundamentais para a transmissão de uma informação e, portanto, para a construção de um 
texto noticioso. É composto das respostas às seis perguntas básicas: O quê?, Quem?, Quando?, 
Onde?, Como? e Por quê?. 
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matérias dentro do portal ou outras informações fora dele. Este tipo de construção é 
baseada na técnica de pirâmide deitada e permite que o leitor faça seu próprio 
caminho em uma exploração não necessariamente linear de um texto que oferece 
mais do que o básico da informação (chamado pelo autor de unidade base). 
Além de responder às perguntas do lead, a pirâmide deitada de Canavillas 
propõe uma super exploração da notícia em quatro níveis ou camadas distintas, 
oferecendo suas reentrâncias e ligações, o que combina perfeitamente com a 
intensificação/ampliação de tudo causada pela internet.  
A Unidade Base – o lead – responderá ao essencial: O quê, Quando, 
Quem e Onde. Este texto inicial pode ser uma notícia de última hora 
que, dependendo dos desenvolvimentos, pode evoluir ou não para 
um formato mais elaborado. O Nível de Explicação responde ao Por 
quê e ao Como, completando a informação essencial sobre o 
acontecimento. No Nível de Contextualização é oferecida mais 
informação – em formato textual, vídeo, som ou infografia animada – 
sobre cada um dos W’s13. O Nível de Exploração, o último, liga a 
notícia ao arquivo da publicação ou a arquivos externos. 
(CANAVILLAS, 2004) 
Como se pode perceber, trata-se de uma proposta muito diferente da 
realizada pelos veículos impressos em que a técnica utilizada é a pirâmide invertida 
que apresenta a notícia com uma hierarquização da informação. O mais importante, 
o lead, vai no topo da matéria e assim os parágrafos vão sendo escritos, sendo o 
último parágrafo aquele que apresenta a informação menos importante. É uma 
técnica que obriga o leitor a seguir o fluxo de pensamento do repórter e também a 
linha de leitura estabelecida por ele.  
Outro fator que precisa ser abordado é o tempo. Este sempre foi algo latente 
na rotina de produção jornalística. Dead lines apertados e fechamentos atribulados 
fazem parte do conjunto de “monstros” presentes no imaginário comum de todos os 
jornalistas, mas o advento das novas tecnologias, com toda essa transformação de 
conceitos, trouxe ao imediatismo uma nova percepção e a ampliação de sua 
importância como valor-notícia.  
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Enquanto o valor da ‘objetividade’ continua a provocar imensa 
polêmica, o valor do imediatismo reina incontestável, ainda mais com 
a emergência do “cibermedia”. O imediatismo é definido como um 
conceito temporal que se refere ao espaço de tempo (dias, horas, 
segundos) que decorre entre o acontecimento e o momento em que 
a notícia é transmitida, dando existência a esse acontecimento. As 
notícias são vistas como um ‘bem altamente perecível’, valorizando 
assim a velocidade. (TRAQUINA, 2005) 
Duas foram as consequências advindas dessas mudanças. Primeiro, criou-se 
a necessidade de um repórter que atendesse a estas novas necessidades e surge, 
então, o chamado repórter multimídia. Basicamente, quer dizer que um mesmo 
repórter vai ter que produzir sozinho e ao mesmo tempo conteúdo de texto, áudio, 
vídeo e foto para publicar no portal em tempo real e, se brincar, ainda trabalhar num 
texto maior para o impresso no dia seguinte.  
Segundo, a corrida do “furo14” é vencida no jornalismo on-line por milésimos 
de segundos e, no afã de publicar antes, ou ao menos ao mesmo tempo que o outro 
ou de não deixar que a notícia já tenha sido tão explorada pelos outros que não faz 
mais sentido publicá-la também, os jornalistas dos veículos on-line correm o risco de 
pecar na qualidade da informação divulgada devido à falta de tempo para a 
realização de uma boa apuração, checagem e revisão das informações e do texto. 
Ferrari (2003), levanta uma última questão: Hoje é comum um site noticioso 
se autodenominar como “portal on-line”, mas, afinal, o que define um portal on-line? 
De acordo com a autora, para que um site seja chamado de portal, é preciso reunir 
algumas características específicas dentre as quais ela elenca: apresentar na página 
inicial chamadas para conteúdos díspares que possuem várias origens e são de 
diferentes áreas, possuir conteúdo jornalístico como principal chamariz, 
possibilidade de criação de “‘comunidades’ de leitores reunidas em torno de um 
determinado tema e interessadas no detalhamento de uma categoria de conteúdo 
em questão”.  
A autora cita como principais elementos de um portal: ferramenta de busca, 
comunidades, comércio eletrônico (e-commerce), e-mail gratuito, entretenimento e 
esportes, notícias, previsão do tempo, chat, home pages pessoais, jogos on-line, 
                                                          
14
 O “furo” é um jargão jornalístico que indica uma notícia preferencialmente de alta relevância social, 
publicada em primeira mão e exclusivamente (nem que a exclusividade dure apenas algum tempo) 
por um veículo. Ele faz parte do time de cerejas do bolo das conquistas de todo jornalista.  
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páginas amarelas, discos virtuais, mapas, cotações financeiras, canais (de conteúdo 
original ou terceirizado), mapa do site e personalização.  
Duas observações cabem aqui. A primeira é sobre como a editoria de 
esportes é apresentada à temática de entretenimento e não de notícias pela autora, 
o que pode servir como indicador do tratamento muitas vezes dispensado pelos 
jornalistas ao assunto e também serve como explicação para a surpresa geral 
ocorrida ao se testemunhar a insurgência de manifestações político-sociais 
relacionadas a e durante um evento esportivo.  
A segunda trata da personalização. Ferrari aborda em sua obra os portais 
verticais. Segundo ela, este tipo de portal seria aquele em que o usuário se sente 
mais confortável, pois oferece conteúdo personalizado, baseado em seus interesses. 
Este ponto entra em concordância direta com a questão da interatividade 
(participação do leitor) e lança uma antiga questão jornalística: As matérias devem 
falar sobre o que o público tem interesse ou devem lançar novos temas para que o 
público tenha interesse?  
Apresenta-se, assim, o questionamento sobre o tratamento dado pela 
imprensa esportiva a questões “mais sérias” como é o caso das manifestações de 
cunho social e político e também sobre se o portal selecionado realmente pode ser 
assim nomeado, haja vista os critérios estabelecidos por Ferrari (2003), dentre os 
quais se encontra a interatividade público-jornalista como uma das características 
básicas para que o site de um jornal seja considerado um portal noticioso. 
Sob as premissas e reflexões citadas, esta pesquisa se debruça na análise 
dos conteúdos publicados pelo maior portal noticioso on-line brasileiro acerca da 






4 ANÁLISE  
 
Desde o início deste trabalho de pesquisa, a proposta foi analisar as notícias 
publicadas na editoria esportiva do portal noticioso G1 nos cinco dias de jogos do 
Brasil durante a Copa das Confederações de 2013.  
Tal portal foi escolhido devido a sua relevância no cenário nacional. Segundo 
pesquisa realizada pela Presidência da República (2014), a internet é o meio de 
comunicação acessado frequentemente por 47% dos brasileiros. Apesar de ainda 
estar muito distante dos primeiros colocados – a TV com 97% e o rádio com 61% - 
este percentual é considerado elevado haja vista a novidade da plataforma que, 
como já esclarecido anteriormente, só entrou em vigor no início do século 21, ou 
seja, há 14 anos. 
A pesquisa, que mede a frequência de uso em dias e a intensidade em horas, 
aponta que, apesar da maioria dos brasileiros (53%) nunca acessarem a internet, 
26% o fazem de segunda a sexta-feira com uma intensidade de 3h39 e de 3h43, nos 
finais de semana e 21% acessam ao menos uma vez na semana em intensidades 
variadas. Neste contexto, o portal de notícias G1 se encontra em primeiro lugar entre 
os portais brasileiros acessados pelos usuários da rede, tanto durante a semana 
quanto nos fins de semana (ver Figuras 1, 2 e 3)15 e, por esta razão, foi o escolhido 
como amostragem para esta pesquisa. 
Durante o mês de junho de 2013, o Brasil assistiu a sua população ir às ruas 
em protestos que envolveram centenas de milhares de pessoas por todo o país. A 
população clamava por mudanças sociais e políticas e dizia não à corrupção, 
anteriormente já tida como coisa natural no país. Dentre as bandeiras levantadas, a 
                                                          
15
 A pesquisa citada faz perguntas mais abertas, como pode ser constatado nas tabelas, mas, para 
estabelecer o ranking aqui exposto, levamos em consideração apenas os portais noticiosos que 
aparecem entre as respostas dos sites acessados pela população. Na tabela 3, por exemplo, a 
pergunta era quais sites são acessados para fins de informação. Nesta, o G1 aparece em terceiro 
lugar, depois de “facebook” e “globo.com”. Mas é preciso perceber que o “facebook” é uma rede 
social e o “globo.com” é um site de entretenimento. Na lista apresentada (nas três tabelas), temos os 
seguintes portais de notícias: G1, UOL, Yahoo, R7, IG e MSN, dentre os quais o G1 aparece sempre 
em primeiro lugar. 
35 
 
maioria empunhava faixas com dizeres como “Dilma, me chama de Copa e investe 
em mim”, entre outros que se relacionavam ao evento esportivo que o país sediava. 
Com isso, os manifestantes insinuavam a superfaturação na reforma e 
construção de estádios nas cidades-sede da Copa do Mundo de 2014 e diziam que 
o povo brasileiro, mesmo apaixonado por futebol, preferia que o dinheiro gasto com 
a Copa fosse investido em outras áreas como saúde e educação, consideradas mais 
importantes.  
Os manifestos tiveram grande repercussão, inclusive na imprensa 
internacional, e aconteceram, em grande parte, ao mesmo tempo em que ocorria a 
Copa das Confederações FIFA, no Brasil. Sendo assim, é de se esperar que a 
imprensa esportiva, responsável pela cobertura do evento, cobrisse também as 
manifestações que aconteceram fora e dentro dos estádios durante os dias dos 
jogos, em especial nos da Seleção Brasileira. 
Desta feita, a proposta de pesquisa aqui apresentada visa verificar a 
absorção de tal tema pela editoria esportiva do portal de noticias G1, nos dias 15, 
19, 22, 26 e 30 de junho de 2013 (ocasiões em que houve jogo da Seleção Brasileira 
durante a Copa das Confederações). 
 
4.1 Análise Geral 
 
Tal verificação foi construída, primeiramente, através de uma análise 
quantitativa e qualitativa de todas as matérias16 publicadas pelo portal nas datas 
selecionadas, a fim de elencar os temas abordados pelas postagens e colocar em 
números a proporção de matérias publicadas em relação à quantidade que fala 
sobre as manifestações populares. Para tanto, as notícias foram categorizadas 
dentro das temáticas abaixo elencadas e descritas (cada notícia se encontra apenas 
em uma categoria, sendo alocada naquela cujo tema é o seu assunto dominante): 
                                                          
16
 Todas as matérias analisadas nesta pesquisa constam especificadas na seção de anexos e estão 
disponibilizadas como imagens no CD anexo a este trabalho. 
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A. Manifestações: notícias em que as manifestações tenham sido ao 
menos citadas 
B. Partidas: notícias que falam sobre os resultados, desempenhos ou 
lances da partida, pela partida em si (sem foco em um jogador 
específico ou suas opiniões). 
C. Atletas: notícias focadas nos atletas envolvidos na Copa das 
Confederações 2013, suas opiniões, impressões, sentimentos e vida 
pessoal. 
D. Seleções: notícias em que as seleções são o foco, seja através de 
projeções de técnicos e atletas, seja em declarações genéricas sobre a 
rotina dos times. 
E. Infraestrutura: notícias em que o foco é a infraestrutura, desde estádios 
até estradas e hotéis.  
F. Comentários: notícias em que os jornalistas e/ou comentaristas dão 
sua opinião e fazem projeções/análises sobre as partidas. 
G. Torcedores: o torcedor é a notícia, seja pela pintura diferente no rosto, 
seja por ter um nome de famoso. 
H. Celebridades: notícias sobre celebridades que chamam atenção pela 
presença nos estádios ou pelos comentários na internet 
I. Transmissões: notícias que informam acerca dos locais e horários de 
transmissão dos jogos e outros eventos esportivos concomitantes com 
os canais da Rede Globo.  
J. Outros: qualquer notícia que não se encaixe em nenhuma das outras 
categorias, como sobre outros esportes, por exemplo. 
Essa avaliação foi aplicada ao grupo de notícias de cada dia separadamente 
e também ao montante total de notícias publicadas pelo portal nos cinco dias. Os 
resultados se apresentam a seguir. 
 15 jun 2013: Brasil x Japão 
 
De um total de 111 matérias, apenas 6 tinham relação com as manifestações 
populares, ao passo que 55 falavam sobre os atletas, suas seleções e as partidas 
disputadas, conforme descrito na tabela e no gráfico abaixo: 
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                                                                Gráfico 1 – Brasil x Japão 
 




 19 jun 2013: Brasil x México 
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De 144 matérias, 14 tinham relação com as manifestações populares. Apesar 
de esse ser o maior número de publicações em um mesmo dia relacionadas com 
esse tema e de estar bem acima da média dos outros dias, ainda representa apenas 
10% do total publicado na data, como ilustrado na tabela e no gráfico seguintes: 













                                                            Gráfico 2 – Brasil x México 
 
Fonte: elaborado pela autora 
 22 jun 2013: Brasil x Itália 
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De um total de 115 matérias, apenas 7 tinham relação com as manifestações 
populares, enquanto 33 falavam sobre os atletas envolvidos na Copa, conforme 
tabela e gráfico abaixo: 
















Gráfico 3 – Brasil x Itália 
 
Fonte: elaborado pela autora 
 
 26 jun 2013: Brasil x Uruguai 
De um total de 96 matérias, apenas 6 diziam respeito às manifestações 
populares, ao passo que 55% se dedicavam a atletas, seleções e partidas, como 
pode ser verificado na tabela e no gráfico abaixo:  
















Gráfico 4 – Brasil x Uruguai 
 
Fonte: elaborado pela autora 
 30 jun 2013: Brasil x Espanha 
De 93 matérias, apenas 2 tinham relação com as manifestações populares. O 
contraste fica mais gritante quando notado que 16 matérias foram dedicadas às 
celebridades e suas aparições e ações nas partidas, conforme explicitado na tabela 
e no gráfico subsequentes: 
















Gráfico 5 – Brasil x Espanha 
 
Fonte: elaborado pela autora 
Realizando um balanço geral de todas as notícias publicadas pelo portal nos 
cinco dias em análise nesta pesquisa, constatamos que, de um total de 559 matérias 
publicadas no portal, em sua editoria esportiva, apenas 35 mencionaram, de alguma 
forma, as manifestações populares ocorridas dentro e fora dos estádios durante todo 
o evento. Os números podem ser verificados abaixo: 
 
















Gráfico 6 – Balanço Geral 
 
Fonte: elaborado pela autora 
Algumas observações podem ser feitas a partir dessa análise. Como 
explicitado, em um universo de 559 notícias publicadas pela editoria esportiva do 
portal de notícias G1, nos dias de jogo do Brasil durante a Copa das Confederações 
2013, apenas 6% tinham alguma relação com as manifestações populares. 
Evidentemente, esta é uma margem muito pequena, especialmente se comparada 
aos números de matérias dedicadas aos jogadores, cuja abordagem é 
majoritariamente voltara para particularidades da vida deles, suas impressões e 
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seus sentimentos17, ou seja, pouco ou nada tem de relevante com o universo do 
futebol. Nesse tema, o número aumenta para 22%. Ou seja, mais que o triplo. 
Em toda a cobertura analisada, 94% das matérias publicadas trataram apenas 
da partida em si, das opiniões prévias e posteriores de técnicos e jogadores das 
seleções envolvidas, de previsões e matérias de opinião de ex-jogadores e de outras 
celebridades, detalhes sobre a vida particular dos jogadores ou sobre coisas 
relacionadas a eles, comportamento e manifestações da torcida, aparições ou 
comentários de celebridades de outros campos midiáticos (atletas de outros 
esportes, músicos, artistas, parentes de celebridades que alcançaram algum status, 
etc.). Com exceção das matérias sobre a partida e algumas outras de prévia e 
repercussão, todas as outras se enquadram na categoria de entretenimento, pois, 
não trazem nenhuma informação relevante socialmente e a maioria nem se 
relaciona efetivamente com o universo do futebol. Mas, ainda assim, encontram-se 
definidas e alocadas na categoria de jornalismo esportivo.  
Entretanto, é interessante notar que, apesar de pequena, a cobertura das 
manifestações apresentada pela editoria esportiva no portal acompanhou o contexto 
em que estava inserida. Se comparada com a linha do tempo das manifestações 
populares no Brasil18, em 2013, fornecida pelo próprio portal, em sua editoria de 
“Brasil”, obervamos que o dia que obteve a maior cobertura, 19 de junho de 2013, 
coincide com o pico das manifestações no país. De acordo com a linha do tempo 
citada, no dia 20 de junho de 2013, aconteceu o marco histórico quando 1,4 milhão 
de pessoas foram às ruas protestar, em mais de 130 cidades brasileiras. Ao passo 
que no dia 30 de junho de 2013 – dia que apresenta a menor cobertura sobre o tema 
na editoria pesquisada - muitas respostas já haviam sido obtidas e as manifestações 
esfriavam. Neste dia, cerca de 9 mil pessoas protestaram em ao menos 18 cidades, 
um número evidentemente pequeno em comparação ao anteriormente apontado. 
Acompanhe a evolução da cobertura: 
                                                          
17
 Tal confirmação pode se constatada através das notícias anexas a este trabalho de pesquisa. 
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Gráfico 7 – Evolução da Cobertura das Manifestações pela Editoria esportiva 
 




Gráfico 8 – Desenvolvimento das Manifestações Populares de 2013 
 
Fonte: elaborado pela autora 
*Gráfico construído a partir da linha do tempo fornecida pelo G1 
 
a) Desde o dia 27 de março aconteciam no Brasil protestos contra o aumento das 
passagens de ônibus. No dia 13 de junho, no entanto, a situação tinha ganhado 
corpo na cidade de São Paulo (SP) e uma manifestação envolvendo mais de 5 
mil pessoas fechou a principal avenida da capital paulista, a Av. Paulista. Neste 
dia, a Polícia Militar interveio com mais força do que vinha fazendo e muitas 
pessoas ficaram feridas, incluindo vários jornalistas e fotógrafos que ali 
estavam a trabalho. A partir deste dia, que muitos disseram ter sido equivalente 
às cenas vividas durante a Ditadura Militar, as manifestações se expandiram 
para todo o Brasil e ampliaram sua pauta de reivindicações19. 
                                                          
19
 Link para matéria disponível:<http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2013/06/cinco-permanecem-
detidos-apos-protesto-de-quinta-em-sp.html>. Acesso em: 20 abr 2014. 
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b) 140 mil pessoas saem às ruas em protesto, em pelo menos 30 cidades. Um 
destaque para a cidade de Niterói (RJ) que teve um protesto com duração de 7 
horas.20 
c) O pico do movimento das Manifestações Populares de julho de 2013, no Brasil. 
1,4 milhões de pessoas tomam as ruas de 130 cidades espalhadas pelo país21. 
d) No dia 22 de junho de 2013, em pronunciamento oficial, a presidente Dilma 
Rousseff responde aos protestos22. 
e) No dia 24, a presidente propõe os 5 pactos para o Brasil23. 
f) Após o pronunciamento da presidente, uma série de respostas chega à 
população, dentre elas: a redução das tarifas de ônibus em São Paulo, a 
aprovação de corrupção como crime hediondo e dos royaltes do petróleo para 
educação e saúde e o fim do voto secreto para deputados24. 
Isso posto, fica aberta a brecha para uma análise mais aprofundada sobre 
esta cobertura. Que tratamento este tema recebeu quando noticiado pela imprensa 
esportiva? Cabem agora os resultados da terceira parte da pesquisa. 
 
                                                          
20
Link para matéria disponível:< http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2013/06/niteroi-tem-mais-de-
7h-de-protesto-apesar-de-reducao-da-tarifa-de-onibus.html>. Acesso em: 20 abr 2014.  
21
 Link para matéria disponível:<  http://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/06/protestos-pelo-pais-tem-
125-milhao-de-pessoas-um-morto-e-confrontos.htmll>. Acesso em: 20 abr 2014. 
22
Link para matéria disponível:< http://g1.globo.com/politica/noticia/2013/06/veja-e-leia-o-
pronunciamento-na-tv-da-presidente-dilma-rousseff.html>. Acesso em: 20 abr 2014.  
23
 Link para matéria disponível:<http://g1.globo.com/politica/noticia/2013/06/dilma-propoe-5-pactos-e-
plebiscito-para-constituinte-da-reforma-politica.html>. Acesso em: 20 abr 2014. 
24
Link para matéria disponível:< http://g1.globo.com/politica/noticia/2013/06/senado-aprova-texto-
base-de-projeto-que-torna-corrupcao-crime-hediondo.html>. Acesso em: 20 abr 2014.  
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4.2 Análise Aprofundada 
 
Então, por último, apenas as notícias identificadas como relacionadas (ainda 
que brevemente) às manifestações foram exploradas qualitativamente, a fim de 
esmiuçar as formas de construção das notícias usadas pela imprensa on-line. Esta 
última avaliação se deu a partir das seguintes categorias e preceitos inspirados 
pelos teóricos anteriormente citados: 
I. Abordagem: que tipo de cobertura/enquadramento recebeu a temática 
na matéria?  
II. Hiperlinks: existem hiperlinks para outras matérias ou informações (no 
próprio site ou fora dele) dentro do corpo do texto? 
III. Fotos: há fotos na matéria? 
IV. Vídeos: há vídeos na matéria? Eles acrescentam informação ao texto? 
V. Barra de Informações: há barra de informações na matéria oferecendo 
mais elementos que possam interessar ao leitor? Estes elementos são 
relacionados (uma expansão) ao assunto da matéria? 
VI. Técnica de Construção do Texto: a matéria segue as diretrizes 
apontadas por Canavillas (2004) para construção de notícias on-line a 
fim de que se tornem multimidiáticas? 
VII. Portal Noticioso: a página da matéria se enquadra nas características 
elencadas por Ferrari (2003) para que um site seja considerado um 
portal noticioso? 
Os resultados das análises se encontram a seguir. 
  15 jun 2013: Brasil x Japão 
 
 “Alheios aos protestos, voluntários ensaiam para festa de abertura” 






Quadro 1 – Brasil x Japão I 









sobre a preparação 
dos voluntários para 
a abertura da Copa 
das Confederações e 
apenas cita os 
protestos para dizer 
que enquanto eles 
acontecem os 
voluntários seguem 
a vida normalmente. 













se mais em 
fotos, em 









Fonte: produzido pela autora 
 “Fifa não se assusta com protestos e mantém esquema de segurança” 
(Ver imagem 16) 
 
Quadro 2 – Brasil x Japão II 








Fundo: a matéria 
discorre sobre o 
posicionamento da 
Fifa em relação à 
segurança das 
delegações durante 
a Copa das 
Confederações, uma 
vez que a onda de 
protestos tomou 
conta do país sede. 

















Os protestos são o 
pano de fundo, neste 
caso. 
Fonte: produzido pela autora 
  “Protestos no Mané Garrincha: 27 feridos e oito presos na abertura” 
(Ver imagem 15) 
 
Quadro 3 – Brasil x Japão III 







Foco: a matéria 
trata explicitamente 
sobre o protesto 
mencionado na 
manchete, narrando 
os acontecimentos e 
retomando a onda de 
protestos ao final. 
Neste caso, a Copa 
das Confederações 
ficou como pano de 
fundo e os protestos 
em foco. 






















Fonte: produzido pela autora 
 
 “Dilma e Blatter são vaiados em abertura da Copa das Confederações” 
(Ver imagem 18) 
 
Quadro 4 – Brasil x Japão IV 









notícia é mais 
caracterizada pelo 
vídeo do que pelo 

















curto. Dentro dele, 
apesar das vaias 
serem o foco, não 
dá muitos detalhes 
ou explica de fato as 
razões delas ou a 
relação das mesmas 















Fonte: produzido pela autora 
  “Técnico do México se esquiva ao responder sobre protestos na Copa” 
(Ver imagem 19) 
 
Quadro 5 – Brasil x Japão V 







Citação: o texto 
discorre sobre o 
posicionamento da 
seleção mexicana 
com relação aos 
protestos, mas muito 
mais numa questão 
de possíveis 
preocupações com a 
estadia deles no país 
e, logo muda para as 
declarações do 
técnico com relação 


















Fonte: produzido pela autora 
  “Teste para 2014: Mané Garrincha sofre com protestos, bares e 
assentos” (Ver imagem 20) 
 
Quadro 6 – Brasil x Japão VI 










apesar de incluir os 
protestos, a própria 
manchete já explicita 
que eles não serão o 
único assunto da 
matéria. Apesar de 
começar tratando da 
manifestação 
ocorrida fora do 
estádio mencionado 
e discorrer sobre ela 
brevemente, o texto 






evento, sendo essas 
sim, as questões 
dominantes na 
notícia. 

















Fonte: produzido pela autora 
 
  19 jun 2013: Brasil x México 
 “Ronaldo se defende de vídeo polêmico: edição tendenciosa” (Ver 
imagem 1) 
Quadro 7 – Brasil x México I 
 








Fundo: o texto 
trata de uma 
resposta do ex-
jogador a um vídeo 
em que ele dá uma 
declaração polêmica 
sobre a Copa. O 





















Fonte: produzido pela autora 
 
 “Neymar apoia manifestações no Brasil: ‘Entro em campo inspirado’” 
(Ver imagem 2) 
 
Quadro 8 – Brasil x México II 








Fundo: apesar de 
incluir trecho de 
referência direta aos 
protestos, a matéria 
é voltada para o 
posicionamento do 
atacante e outros 
membros da Seleção 
em relação aos 
protestos 

















Fonte: produzido pela autora 
  “Pelé pede trégua a manifestantes e faz apelo: ‘Não vamos vaiar a 
Seleção’” (Ver imagem 4) 
 
Quadro 9 – Brasil x México III 







na internet durante a 
onda de protestos. 
Neste caso, as 
manifestações ficam 







verdade a matéria 
fala sobre 
declaração dada pelo 
rei do futebol em que 
ele pede o apoio da 
torcida à Seleção. 
Neste caso, as 
manifestações são 
citadas apenas para 
explicar o porquê do 
pedido feito pelo ex-
jogador, mas não é 
possível entender do 
que tratam nem 



















têm a ver com 
o assunto 
abordado, 







Fonte: produzido pela autora 
  “Relógio da Copa do Mundo em BH é depredado durante a 
madrugada” (Ver imagem 5) 
 
Quadro 10 – Brasil x México IV 











especial, o protesto 
ocorrido em Belo 
Horizonte na data 
citada. O texto 
oferece um balanço 
do protesto e 




















Fonte: produzido pela autora 
 





Quadro 11 – Brasil x México V 












matéria, o texto 
discorre sobre o 
posicionamento da 
Fifa com relação aos 
protestos, em 
especial aos que 
aconteciam dentro 
dos estádios, sem 
fazer qualquer 
referência clara às 
causas dos 



















Fonte: produzido pela autora 
  “Torcida emociona ao cantar Hino Nacional, e parte protesta de 
costas” (Ver imagem 7) 
 
Quadro 12 – Brasil x México VI 







Citação: o foco 
da matéria está na 
execução do Hino e 
na participação 
emocionante da 
torcida e dos 
jogadores, apesar de 
citar as 
manifestações 
ocorridas dentro do 
SIM SIM SIM 
Complementa 
a notícia, 
uma vez que 
mostra o 
momento em 





















Fonte: produzido pela autora 
  “Alunos protestam por uso da UFPE para a Copa das Confederações” 
(Ver imagem 8) 
 
Quadro 13 – Brasil x México VII 







Foco: a matéria 
trata exclusivamente 
da manifestação 


















Fonte: produzido pela autora 
  “Protesto termina e Expresso Arena volta a sair da UFPE 
normalmente” (Ver imagem 9) 
 
Quadro 14 – Brasil x México VIII 







Foco: trata-se de 




cobertura sobre o 
desenrolar do 
protesto citado na 
manchete 









Fonte: produzido pela autora 
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 “Torcida contraria norma da Fifa e protesta no Castelão” (Ver imagem 
10) 
 
Quadro 15 – Brasil x México IX 







Foco: trata-se de 




cartazes de protesto 
dentro do estádio 















Fonte: produzido pela autora 
  “Maracanã terá 2 mil policiais e efetivo será reforçado em áreas de 
protesto” (Ver imagem 11) 
Quadro 16 – Brasil x México X 











aparecem em alguns 
momentos do texto 
apenas para 
justificar a pauta, 
entretanto, o foco da 
matéria é a 
segurança na cidade 
do Rio de Janeiro e, 
em especial no 





















partida do dia 
Fonte: produzido pela autora 
 “‘Fiquei com medo’, diz torcedor mexicano sobre protesto no Ceará” 
(Ver imagem 12) 
 
Quadro 17 – Brasil x México XI 








da chamada parecer 
direta para os 
protestos, o texto 
foca o torcedor 
mexicano e as 
impressões que ele 
teve e causou antes 
de entrar no estádio. 
As manifestações 
são apenas citadas 


















Fonte: produzido pela autora 
  “Bicicleta com cores do Brasil rouba a cena durante manifestação” 
(Ver imagem 13) 
 
Quadro 18 – Brasil x México XII 








se referindo ao tema 
na manchete, a 
matéria passa longe 
delas. O texto 
discorre sobre um 
torcedor e sua 
bicicleta com as 
cores da seleção e o 























brevemente a título 
de contexto 
Fonte: produzido pela autora 
  “Vaiados, seguranças desistem de tomar cartazes de torcedores em 
PE” (Ver imagem 14) 
 
Quadro 19 – Brasil x México XIII 









de protesto exibidos 
dentro do estádio 
citado são sim o 
foco da matéria, mas 
não pelo seu 
conteúdo de 
protesto, mas sim 
pela tentativa dos 
seguranças locais de 
impedir os 



















Fonte: produzido pela autora 
  “Telmo Zanini elogia que Copa tenha ‘acordado’ para gastos públicos” 
(Ver imagem 3) 
 
Quadro 20 Brasil x México XIV 







Foco: o conteúdo 
é um comentário 
feito pelo jornalista 












dominavam o país 
durante os jogos 
conteúdo é 
redundante, 















Fonte: produzido pela autora 
 
  22 jun 2013: Brasil x Itália 
 
 “Mineirão passa no teste para a Copa, mas torcida é impedida de 
protestar” (Ver imagem 26) 
 
Quadro 21 – Brasil x Itália I 







Foco Difuso: a 
matéria fala sobre a 
aprovação do estádio 
após o primeiro jogo 
com público grande, e 
passa pelas 
manifestações dentro 
e fora do estádio, 
ainda que de forma 
superficial 
















Fonte: produzido pela autora 
  
 “Itália faz rota alternativa, dribla protestos e é aplaudida no hotel” (Ver 
imagem 27) 
Quadro 22 – Brasil x Itália II 
Abordagem Hiperlinks Fotos Vídeos Barra de Técnica de Portal 
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Fonte: produzido pela autora 
 
 “Imprensa italiana destaca jogo contra o Brasil em clima de ‘barril de 
pólvora’” (Ver imagem 21) 
 
Quadro 23 – Brasil x Itália III 










sobre a cobertura 
da imprensa 





destaque é o fato 




















 Fonte: produzido pela autora 
informações Construção do 
Texto 
Noticioso 
Citação: a seleção 
italiana mudou a rota 
da volta para o hotel 
para se desviar das 
manifestações que 
aconteciam na rua, 
mas isso é tudo que se 
fala sobre as 
manifestações no 
texto. O foco é na 
segurança a seleção 
italiana e na festa que 
torcedores fizeram 
para recebê-los no 
hotel. 
SIM SIM SIM 
Expande a 
informação 




















  “FIFA apóia discurso de Dilma e afirma não mudar segurança nos 
estádios” (Ver imagem 22) 
 
Quadro 24 – Brasil x Itália IV 
 









de acontecer por 
ocasião das 
manifestações, o 
texto fala sobre o 
apoio da Fifa ao 
pronunciamento 
da presidente do 



















 Fonte: produzido pela autora 
  “Ronaldo relata tensão e diz: ‘Quero um Brasil mais justo com o povo’” 
(Ver imagem 23) 
 
Quadro 25 – Brasil x Itália V 
 








Fundo: o foco do 
texto está no ex-
jogador e em sua 
opiniões e 
posicionamento 
em relação aos 



















pelo país assunto da 
matéria. 
 Fonte: produzido pela autora 
  “Polícia Militar aumenta efetivo para partida entre Brasil e Itália na 
Bahia” (Ver imagem 24) 
 
Quadro 26 – Brasil x Itália VI 







Citação: o texto 
trata da segurança 
na cidade de 
Salvador no dia da 
partida entre 
Brasil e Itália. As 
manifestações são 
citadas apenas 
para justificar o 


















Fonte: produzido pela autora 
 
  “Daniela Mercury apóia manifestações: ‘Uma torcida pelo Brasil 
espetacular’” (Ver imagem 25) 
 
Quadro 27 - – Brasil x Itália VII 






























Apesar de se falar 
dos protestos 
durante toda a 
matéria, o foco é 
dividido com a 
própria cantora 





 Fonte: produzido pela autora 
  26 jun 2013: Brasil x Uruguai 
 “Valcke desconversa, mas explica melhor o que é padrão Fifa: 
‘Pedimos o melhor’” (Ver imagem 28) 
 
Quadro 28 – Brasil x Uruguai I 










esclarece o que é 
o “padrão Fifa”, as 
manifestações 
ficam implícitas, já 

























Fonte: produzido pela autora 
  “Sem medo de não ser popular, Valcke diz: ‘Estádio não é lugar de 
protestos’” (Ver imagem 29) 
 
Quadro 29 Quadro 30 – Brasil x Uruguai II 
 










Fundo: o foco 
da matéria está 
no 
posicionamento 


























Fonte: produzido pela autora 
  “Seleção tem segurança reforçada e polícia posicionada 
estrategicamente” (Ver imagem 30) 
 
Quadro 31 Quadro 32 – Brasil x Uruguai III 
 








matéria é sobre o 
reforço na 
segurança do 
hotel da Seleção. 
As manifestações 
só são citadas 








barras e, em 











Fonte: produzido pela autora 
 
 “Ancelmo Gois sobre protestos: ‘Fifa não tem culpa, a gente é que foi 




Quadro 33 Quadro 34 – Brasil x Uruguai IV 
 







Citação: o texto 
trata da opinião de 
um colunista. Ele 
fala sobre como 
foi o Brasil quem 
pleiteou sediar a 
Copa e não a Fifa 
que impôs. As 
manifestações são 
























Fonte: produzido pela autora 
  “Ancelmo Gois afirma: ‘O que vai ficar dessa Copa é a imagem da 
polícia’” (Ver imagem 32) 
 
Quadro 35 Quadro 36 – Brasil x Uruguai VI 
 








trata da opinião de 
um colunista. A 
princípio ele fala 
das manifestações 
e de como essa foi 
a imagem vendida 
para o exterior 
durante o evento. 
Mas, logo muda o 
enfoque e parte 
para uma análise 


























Fonte: produzido pela autora 
  “Colunista vê evolução de Valcke: ‘Está mais jeitoso, mais mineiro’” 
(Ver imagem 33) 
 
Quadro 37 Quadro 38 – Brasil x Uruguai VII 
 







Citação: o texto 
trata da opinião de 
um colunista. O 
foco do discurso 
está na mudança 
de 
comportamento 




uma situação de 
comportamento 
do secretário-























 Fonte: produzido pela autora 
 30 jun 2013: Brasil x Espanha 
 
 “FOTOS: protestos marcam o pré-jogo de Brasil x Espanha” (Ver imagem 34) 
 
Quadro 39 Quadro 40 – Brasil x Espanha I 
 








publicação é uma 
 SIM    SIM 
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galeria de fotos 
sobre uma série 
de protestos 
ocorridos antes da 
final da Copa das 
Confederações 
NÃO NÃO NÃO NÃO 





Fonte: produzido pela autora 
  “Protesto em campo e mistura de ritmos marcam festa de encerramento” (Ver 
imagem 35) 
 
Quadro 41 – Brasil x Espanha II 











passam de uma 
citação na matéria 
que foca mesmo 
na narrativa sobre 

























Fonte: produzido pela autora 
Contemplando os dados levantados, podemos perceber a criação de 
categorias para os enquadramentos dados à cobertura das manifestações, realizada 
pela editoria esportiva do G1 durante a Copa das Confederações 2013. São elas:  
a) Foco: as manifestações são o tema exclusivo da matéria. 




c) Foco superficial: as manifestações estão no centro do tema da matéria, 
mas são tratadas superficialmente, de modo que não se pode compreender 
direito o que são as manifetações. 
d) Pano de Fundo: as manifestações servem para contextualizar o 
verdadeiro tema da matéria. 
e) Citação: as manifestações são mencionadas durante o texto por 
motivos variados, mas estão longe de ser o tema da matéria. 
Vejamos a incidência de cada categoria no gráfico abaixo: 
Gráfico 9 – Enquadramento das Notícias dobre as manifestações de 2013 
 
Fonte: produzido pela autora 
Ao finalizar essa análise, o que se nota é que, além de ser um tema pouco 
frequente – como apontado anteriormente -, quando explorado, o tratamento dado a 
temática das manifestações é majoritariamente superficial ou secundário, já que 
apenas 20% das informações publicadas realmente esclarecem sobre o assunto. Os 
outros 80% das notícias oferecem pouca informação ao leitor que, caso deseje 
saber mais sobre o assunto, será obrigado a procurar outras fontes de informação.  
É possível notar também a existência de certa padronização na cobertura 
sobre as manifestações nesta editoria. Nas 35 notícias publicadas pelo portal, a 
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estrutura encontrada é similar: texto, foto, links e/ou barras de informação. A 
cobertura não apresenta variação e não lança mão de recursos disponíveis e 
possíveis para a plataforma on-line, como infográficos, tabelas, ilustrações, entre 
outros. O uso de vídeos tampouco é bem aproveitado. Não aparece sempre e, 
quando está presente, costuma não acrescentar muita coisa ou até mesmo ser 
redundante, uma vez que o seu conteúdo também se encontra transcrito no corpo 
do texto que, por sua vez, também apresenta uma padronização. 
O texto de todas as matérias analisadas é escrito no formato de pirâmide 
invertida que, como explicitado anteriormente, é o formato de texto típico de veículos 
impressos. O formato indicado para on-line é o da pirâmide deitada, no qual a 
unidade base (lead) é espalhada por todo o texto e explorada de forma não 
necessariamente cronológica e de modo a proporcionar ao leitor maior liberdade na 
leitura, oferecendo-lhes diferentes “caminhos” para compreender o assunto 
abordado ou a história contada. Este tipo de construção não se encontra em 
nenhum dos textos observados, nem mesmo minimamente. 
Obviamente, Canavilhas (2004) oferece outros elementos para compor a 
caracterização de um texto como multimídia, além da sua técnica de construção do 
mesmo. As camadas de disposição do texto - explicação, contextualização e 
exploração – são outros elementos que servem como indicadores da 
“multimidialidade” de um texto. No entanto, se a pirâmide deitada não aparece nas 
construções das notícias, muito menos são utilizados os níveis textuais de 
Canavilhas.  
Há disponibilização de links que estabelecem conexões com o texto, mas tais 
conexões não são construídas conforme proposto pelo autor. As novas informações 
trazidas pelos referidos links nem sempre têm qualquer relação com o tema e 
tampouco o contextualizam ou exploram, salvo alguns casos isolados como, por 
exemplo, a matéria “Mineirão passa no teste para a Copa, mas torcida é impedida 
de protestar”, publicada no dia 22 de junho de 2013. Nesta matéria, apesar do foco 
não estar nas manifestações, são oferecidos links que contextualizam a situação 
vivida pelo país naquele momento. Mas este é somente um caso, em 35. 
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Já no que diz respeito ao questionamento sobre ser válido dar-se o título de 
“portal noticioso” ao site G1, o que a observação constata é que este é um título 
válido. Mesmo com deficiência em outras áreas aqui apontadas, a formatação do 
site se dá em conformidade com o proposto por Ferrari (2003) para a identificação 






Esta pesquisa começou com uma pergunta. De que forma o maior portal de 
notícias brasileiro absorveu as manifestações populares de 2013 em sua editoria 
esportiva? As respostas se encontram ao longo das páginas acima, mas é 
necessário que sejam feitas ainda algumas considerações.  
Surpreendentemente, a imprensa esportiva – aqui representada pelo maior 
portal de notícias brasileiro – dá espaço para conteúdos localizados fora da linha de 
um campo de futebol, ainda que seja um espaço pequeno e o tratamento seja 
superficial. Contudo, é mesmo verdade que o jornalismo esportivo está recheado de 
entretenimento. 84%, a massacrante maioria das notícias analisadas tratam do 
esporte em si ou dos atores envolvidos. Neste grupo, chama atenção que 12% 
sejam matérias sobre celebridades sem nenhuma ligação com o mundo do futebol, 
famosos de outras áreas (cantores, atores, atletas de outras modalidades e até 
parentes de famosos) que fizeram uma aparição no estádio durante uma partida ou 
postaram um comentário em alguma rede social. E também que 22% das postagens 
sejam relativas aos atletas. 
O interessante é que esses 22% são textos em que o enquadramento confere 
ao atleta um status até mesmo superior ao das celebridades mencionadas, pois as 
publicações conferem aos jogadores o status de semideuses no conceito grego mais 
clássico. São entrevistas rituais em que pouco importa o conteúdo, mas sim quem 
está falando - desabafos, especulações sobre a vida pessoal, o estado de saúde, o 
pensamento ideológico e outros assuntos correlatos. Nada que tenha qualquer 
relação com o futebol ou que o influencie. 
Contudo, é preciso salientar que o G1 é um portal de notícias que conserva o 
modelo de editorias vindo do jornal impresso. Isto quer dizer que as notícias ficam 
divididas em grupos que possuem conteúdo comum (cidades, país, entretenimento, 
esportes, economia, política, etc.). Assim sendo, em uma observação superficial da 
editoria de “Brasil” no mesmo portal, percebe-se que houve uma extensa cobertura 
das manifestações pelo portal. Desta feita, é possível dizer que, especialmente 
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neste tipo de portal, o show, o espetáculo, a festa, o jogo são os aspectos 
abordados pelo jornalismo esportivo. Talvez, em um portal exclusivo de esportes os 
resultados fossem alterados. 
Ainda assim, considerando que o portal analisado realizou cobertura dos dois 
aspectos do conteúdo (a festa e o cunho sócio-político) e apenas separou-os de 
acordo com suas editorias, é possível perceber uma negligência da editoria 
esportiva com relação ao conteúdo das manifestações. Uma vez que, mesmo nas 
notícias em que as manifestações apareceram (ainda que superficialmente) o 
veículo não oferece meios (links e outros semelhantes) para que o leitor passeie 
pela informação e acesse aos conteúdos produzidos sobre o assunto em sua outra 
editoria.  
Entrando mais fundo no aspecto de construção da notícia, quando falamos de 
jornalismo on-line, ainda é longo o caminho a ser percorrido. Dentro das proposições 
referidas, pouco ou nada se encontra quando observamos a prática. São matérias 
pouco criativas que não exploram praticamente nenhum dos recursos disponíveis na 
nova plataforma e que, pela quantidade de erros de português, tratam do resultado 
de um trabalho de gente que corre contra o tempo, compete para ver quem ganha 
por um milésimo de segundo na frente e não tem tempo nem de revisar o texto 
quanto mais produzi-lo com beleza estética. 
Para seguir as propostas de renovação teórica, o jornalismo on-line, como 
toda prática jornalística, necessita de tempo. Mas essa é a pior coisa para se pedir 
para qualquer jornalista e, para um de on-line, chega até mesmo a ser um sacrilégio. 
Não dispõem de tal atributo e só o conhecem por viverem correndo atrás dele. Mas, 
quem sabe um dia? Ou arrumarão tempo para repensar, e testar, e reconstruir as 
práticas, ou a rotina prática criará novos moldes por si só através da tentativa e erro 
(o que acabará por demorar mais), ou os teóricos chegarão a outras conclusões.  
A verdade é que muitas reflexões foram feitas, muitos aspectos verificados. 
Mas quanto ainda falta a explorar? É difícil concluir sobre um assunto tão novo. A 
sensação de inacabamento é tão latente quanto verdadeira. Esta pesquisa seria mui 
pretensiosa e ousada caso se propusesse a colocar um ponto final no conjunto de 
respostas a algo tão novo e pouco explorado quanto é a plataforma de jornalismo 
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on-line e suas reentrâncias. O máximo que podemos propor é seguir a linha 
filosófica renascentista que diz que o infinito possui partes finitas e são a estas 
partes, e apenas estas, que devemos nos dedicar a compreender.  
Em suas divagações sobre o universo, o filósofo renascentista Giordano 
Bruno disse que o universo é infinito porque ele não possui limites de tempo ou 
espaço. Assim, parafraseando o filósofo, “considero o jornalismo ‘todo infinito’ 
porque não possui limite, nem de tempo, nem de superfície”. Por mais que nos 
debrucemos sobre partes finitas do todo e levemos nossos conhecimentos acerca 
delas à exaustão, sempre haverá uma nova pauta, uma nova fonte, um novo 
personagem, uma nova notícia. E, quando se fala em internet, essa cadeia se 
multiplica ao menos uma centena de vezes. Sempre haverá uma nova plataforma a 
ser explorada, ou um novo aspecto ainda não visto porque se o jornalismo retrata a 
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ANEXO I – Figura 1 
 













ANEXO II – Figura 2 













ANEXO III – Figura 3 























































































































































































































































































































































































































































































ANEXO XXXVIII – Imagem 35 
 
